
í
I

i

ti

fi

, \
... \

"

1

3

�natorial
� lG:ADA

"ilveira de

DI.A.R.IC> I:tM:PAR.CIA.L
•

ANNO V II

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO�GUNA, N. 14 ; 81a, CATHARlNA-DcslcrrHomingo, 14 de Março de 1886

ASSlLiNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre SSOOO

PAGAMENTO ADIANTADO
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA Numero avulso 40 rs

No 58

OBSERVACÕES
O correio para Barra-Velh� conduz tambem ma­

las para S. Miguel, Carnboriú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
gplina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Nov-:s, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Hio Vermelho e Hibei-

.
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­.

ba, Enseada, lIlerim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r ão, Arara nguá , Jaguaruna e Imaruhy.

Não serão restituidos os autogra- positivo que explique semelhante pro· os antigos amigos Barão de Teffé,
'phos, embora não publicados, ceder, a não ser a necessidade de commendador Iloeha, dr. Pitanga,

A bli
-

.

d' tori d offlciaes nos corpos, tenente lzidro da Franca e Ernesto

Is, _

pu ICd�çtoes. me IC o.naes,
t
e- -

--O carna vai promette i nfluencia, I Par anhos.c a::lçoes, be'dI aes,t�nnunT.clhos' e cd" assim também o entrudo apezar das Sua estremosa familia parte para Ha noites, no theatro de Per-
serao rece I os a e as q, oras a .

�
. .

1 1 Itarde, Noticias importantes-até as eneEr�ldcasIPo�turas da Illma. Cama,ra, a 11 In'�ste paquelte'd Iflconsol afve pe a pignan, representava se Le r«.
_.

I .

I
e astunar que, n'uma capital perta Irrepal'ave e seu cne e, tit Duc. A actriz Mrne. Augé,, ioras.

d
.

'I'
-

d S b t 1 tcomo esta ou e a CIVI isaçao e seus

I
-- a e-se, por e egramma, er

alcançâra no 20 acto um grandeO «Jornal do COn1IIlel'Cl'O) habitantes, deve bem se patentear, fallecido em S. Paulo, no dia 2, o

coroar e escudar as festas publicas, a eminente estadista conselheiro Mar- successo no papel de Dianna de

policia encontre, como n'estes 3 dias tirn Francisco Ribeiro de Andrada, Chateau Lusach, no trecho cele-
lestivos, difflculdades em manter a Esta noticia consternou não só os bro da lição de canto.
ordem publica e garantir a seguran- seus coreligionarios politicos como os O intervallo do 20 acto para
ça individual e de propriedade. jadVerSarios, que sempre reconhece-

o 30 foi muito grande, e o publi-Vai com vistas a Policia do Des- rarn n'elle, com todaa probidade im-
co começava já a dar' signaes de

terro a circular do desembargador maculada, um dos herdeiros de um

chefe de policia publicada na Ga. grande nome e susteutaculo de idàss impacienoia, quando nu palco
zetio. de 2 do corrente, adiantadas. appareeeu o contra-regra. cxtre-
-O governo contrahio no estran- Eleito em successivas legislaturas marnento pallido.

geiro um emprestirno de 6 milhões deputado por sua provincia natal, -Minhas senhoras e meus

esterlinos ao juro de 5 oi" e f 01° d'a- realçou sempre? se_o logar no, ��rla. senhores, disse elle, cumpro a

mortisação e fui emiuido á 95, sen- menty pe�a dedicação as suas Ideas.e a triste missão de lhes dai' uma
do as entradas realisadas em 4 preso coadjuvação que prestara a seus ami-

dolorosa noticia.Mme.Augé, quetacões. [gos.
·Segundo a opinião do Jornal

.

Era conselheiro d'Est:do e foi Mi- applaudirarn tanto ainda ha mi-

do Co rrcrrverciio este empresti- nlst�o.C() Gabinete de o de Agl.lsto nutos, acaba de. morrer de re-

mo, corno operação de caixa, é o presidido pelo conselheiro Zacarias. pente. /
I

melhor que se têm feito e vem aba- (Correspondente) O puhlico.profundamente im-
üar muito a confiança que ).;

_ .. $ ---

pressíonado; pedio pormenoresCôr-te I' cal)jtaiisr�is-iondr-ilí(js" '1fu fúúirô'- do
Á---',

-NÕtIOI.A ...·LO ." .

te então -'0 contra-regra con�a,5 DE MARÇO de 1886. I Brasil,
não obstante as difficuldades

1 que mal sáhira de scena; MIlle;A questão que mais tem occupado cOl.n que utarnos e a propaganda de Reunem-se hoje os membros . .

d t t Augé, sentira urna e�p'ecie
. dea attenção da população fluminense é nossos. e .ra� ores... das sociedades carnavalescas '

a denominada «Poli», questão aven- -Con.tlnua a epidemia dos ban- Bons Archan10s e Diabo a Qua- oppressão,
tada por um subdito italiano Dr. cos ou caixas bem guardados. oi Apezar rl'isso foi para oca­

Poli, e que leve por origem urna caro
.
Desappareceu o. pagador do «En- iro, os da primeira no salão tio

manrn, e começou a mudar de
ta publicada em Bueuos-Ajres a g.I_lsh Bank» Ignácio Maruues oe Gou- Club Doze de Agosto e OH da nl- f h.." 1 ato para o 30 acto, mas sa io
qual vem transcripta no '«DI:!rio de vea , e do exame a que, se procedeo tima no theatro Santa Izabel.:

f fi h d de repente; uma onda de sangueNoticias», de i e 2. no co re ICOU recon eCI o o pequeno para a eleição de novas Directo-
Este facto encontra explicação no desfalque de 2�8:084$i80.

, . nas.
subira lhe á garganta e a artis-

d t t Felizmente desta vez '1 epidemia ta morriuda rupturad'uma aneu-mo o por que cos umarnos a tra ;\1' e
_

' ,

Sabemos que a sociedade Dia-
prestar demasiada consideração a nao tocou ou chegou por casa. J'lsrna,bo a Quatro prepara um grandecertos estrangeiros, cujas qualidades -·Está, feliz:nente, na ordem do O espectaculo não concluio, e
e posição social são duvidosas e fal- dia a. ascença-o aerostatl'c'(' do capl'- baile, que terá logill' hoje á noi-

t �. t', m; espec ,aflores 1'e lraram·se to·
sas. tão Martinez, que teve lUlZaI' na te na Caverna, of]:'el'ecido l)ela d d I du os o (jrosamente commovi os.�C()m relação á proxilll<\ eleição tarde de 28 do passado, no meio de mesma á (�Hforçada e digna com-
senatorial nada se póde adiantar. um chuveiro de applausos de seus missã,) de trabalhos. Da impol'tantissima e bri-
-o Ministro da guerra maudou numerosos espectadores. O arrojado lhauto Revista litteraria e sci-

desligar das Escobs Militares todos os aereonauta chegou a mai5 de 750 me· O vap.Jl' Humaytá segue hoje entifica de POl'tugal a Alvorada,officiaes matriculados até 04,° anno e lros acima do sólo e foi dar u[}) pc. á tarde !)al'a o nOIte da 1)I'ovI'n- dil'Ígl';Ja pelo tIIOdel'no e I'llll"tl'eque são arregimentados. AUribue-se queno passeio ate a Gloria; onde, de- . ti ' "

tal procedimellto á falta de officiaes pois de glorifica'-lo, o acharão tre- cia, recebendo aH malas ás 2 escriptol' Joaquim d'Awaga,
nos corpos; entretanto me parece que pado em uma larangeira procurando horas. tl'anSCl'evernos (l seguinte, rela·
este facto encontra explicações no fructos, sem import(1r·se que o povo.

---

tivamente aos Trónos e Phan-N<\S NUVENS L
temor ou na intervenção do Governo esperava-o para conduzil·o em charo· tazias de Virgilio V:ll'zea e Cruz
nos factos que podem ser r.onsequen- la á praça cJ'onde partira, Partiu clt' Bt'est um balão, (I

8d
. e I omm:cias a revolução Oriental, movida N odla i 4 do corrente inau!ZUf'a «Fugitih tendo a bOl'do os 81'S.

Ilu - «Tró'Ylos e Phantazias -
pe as e eições presidenciaes ea altitude elle. o novo. b,dão que se chamará Aimé C Íl'od,colfJ[)ositOl' de musi- 1:'

d I S � R J J Um volume de contos finamen-o genera antos que tem causa(Jo C! 10 ·e anelfO)',
,ca t' Jldio Renand, bal'ytono dll

grande excitação nos blancos que se No d·a i o t· I I I 1
., te rendilhados pelus já conhe-

,--:.-, . I,. IV,�.f'a.m ugar n�s -

tl1e:ür.() (O N(Wa-Yrll'k, .e Du-armaram e agora estão em con�tantes gleJ3� da CIO�elarl,\ e 8. FranCISco 1 ()i8-C'aI"'lIJl. Depois de Hubil',
cidos escriptLol'es bl'Hzileil'os Vir-

escaramuças com os, colorados. de Paula as miSSas mandadas reS:1f I
_ "I gilio Varzea e Cruz e Souza, au-

Não obstante o silUlcio do Gover. por alma do nosso chorado amiun r
wto po'"e ncscer, pOJ�qu� O vento thol'es de diversas obras de poe-

no e da imprensa oriental os J'omaes distincto catharinense LUl'z .E
o u··./:-;opI'HVa rle terra. 8umlU-se nos .

t' t I• í'.la o prosa, que ep,w VIR () a' uz
bonaerenses vã\) divulgando certos Horn fallecido á 22 do passado, E"la

I are�; ,JaR bandas do oceano, e
pubnc:\ DO Desterro, provincia

/

factos e a nuticia de encorJlros havidos morte encheo de pesar á todos que nà0 �;l ouvio
.

mais fallar delle,
d de Santa Catbal'ina - Bt'nzil. Ientre as ua8 citadas parcialidades. tivera�n o praser de �ntreter relações UHi navio I'USW pl'etende ter en-

I'

F'n 'm t 't t t' '

t Agradecemos penhoradoH a-I a, en e, In crpre a·se e com- com, (\� ::'1O�:ro ,e" vir UO�(\ cal'a,�t�r, xergado no alto mül' uma bal'qui-menta·se o acto do Ministro da Guer· ASSistiram as missas, alem Oe vanos h, d b 1- b d . d
delicadeza da offert.a, D

ra de diversos modos,mas nada ha de amigos do finadu e de S('n5 parentes,
tl a e a ao a an on,1 a, No texto a Alv01Yida trans-

Chegou á Italia, po)' onde con­

ta fazer breve digressão, o con­

selheiro Leoncio de Carvalho,

VENDE-SE
Na Praça do mercado, taboleiro

de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PAflTlDAS E CHEGADAS DA� MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Velha-c-nos Jias 7 e 22. (' chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega II 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, l4, 22 e 30,
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega II 1,

6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel=-todas as ler

ças-fei ras.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal ào Commercio
.

R E T 8��s dos Tl'ópos e Africa , c.mtundo-sc aquella effe- correndo mundo na galem Va�co I' !mpol'tancia
da propriedade, effeito, ou

I l V'
.,

ividad ';) ;) 1 d 3 G interesse da uegociaçao.
ALVES 'jj1_1Mart ltl,»)._ (J9. irgr-

i
ct: VI ar e (la {lata {Ia c rega a (Ia

.

ama..;
, .1 Foi o Sr. Costa Miranda mesmo

lhará n'.;à e «Sabiá-Rei i de idos exploradores a Lisboa. Po is uquellas baiucas que ahlqu�m confessou ter entrado com,aguel-
d -Souzu. I·.... '""""mo'" 'w ....p,"' N I está fuzenrlo o sr. fiscal do thea-,!e inventariante em tal especula9a� de
o (',

".
., I _ interesse, relativamente aos referidos

s= Alvorada e collaborada POI'I PELO TELEPHONE

I
tI'O sa: I o tran�llmpt.() de tud« () objec.tos, que desfructou por mezes ! ! !

.iistinctissirnos e notaveis es- qU8 ha de mais bel l o p II' cs-.e FOI elle mesmo quem confessou, pu-
, . A luz eléctrica e-teve mesmo d � D ' -, J blicando a resposta do inventariante,

cnptores e poetas de merito ele-
., IlllUtl

I) (10 eus, sao mesmo OU-
que disse ter pedido ao referido juiz deelectrisunte h, ist» esteve e l' 11

J

vado como Antonio Feijó, 'I'ho- '. '(..,' ", 1
";."

". '. -',
_

as ( ,que as cousas �lne () sem- direito, que p01' obsequi� conservasse

maz Ribeiro, Trindade Cordeiro, taut», que, se nao fosse ,I fuma
pre lembrado Jacoutinho 1\;m_lsOb sua gu�rdc:- ess�s oÚJe?los pert�n-

.' ra-la O'IS f,g'ls n(\ Bengala J denomi l
centes ao espotio, ate que [oese oendido

Cumillo Castello Bmnco , MaIlI)'
L "" , breu-se o e enommar ostras ao o sobrado ela j·ua de João Pinto n. 2

el de Moura, 'o grande philoso- aquella deusa Cel'es--a mamm�- li/alto dos lndios,e que (IS nossos pe1'{en?e�te tam�e(n: ao �ilú espo,lio, a6
pho da Historia Romana 01i- sa, corno li chamavam oS ethni- maiores chamavam muito sim- que OJUlZ de ��relto Costa Míramda

'. . cos - teria ficado completamcn- annuw ele �oa vontade. ,

veira Martins, e outros concei-
'

" I plesmetltecastanhas .. .du.is enur- Como esta o Sr. Costa Miranda com a

tuadissimos espíritos mudemos te" .as eSCUl'aR,
-me- castanhas c�chola, que aceita semelhante declara-

. . Assim acontece t.unbcm alI,' çao como documento de defeza e o pu-
que regem a vanguarda scienti- , E dizer () sr, Oct.i.cil io que hlica para S. M. o Imperador vêr a te-

meu telephone , que brilha mais
fico-litteral'ia que tem por bel- acha feio uquillol! Outro «ífício, meridade da aggressào ! ! !

, . pela uusencia do que pela pre- E' lamentavel, que um juiz de direi-lisa, no romance psychologico. o
senea apezar de todo o meu e8-

meu caro 81'...
to, cuja antiguidade de exerci cio já o

nome poderosamente glorioso de " E depois l'stá ai i O bell» reli, collo,;ou_ na lista para desembargador,
Eça de Queroz, forço para manter-Ihe as bate- nido (tu util. ainda nao tell,ha. escrúpulo de commet-

, . , rias em actividade: quando YOU
.

.. ter tamanha indignidads, qual a de en-
A Alvorada, fUI Julgada, pela Ora supponha í) sr. Octacilio trar em especulação de interesse relati-

a telephonisar, nem uma faisca f' 1 i
-

I' d d
.

Semana da côrte IIlIIa das mais que o 81'. rscu quer (ai' a mao : vnrnente a ° �Jec�o� 'e prata e UI? In-

b 1 d
.

d E se escapa entre ()S pulos da pi- I' 1 J' b
.

,[ I ventarto. sujeito a julgamento seu igno-em ança as revistas . a 1I- a a gUIll pc! Il'e (11:1 0, flJlII .ui: .<1-0 raudo esse Juiz de direito a eXI;ressa
ropa,

lha, ou pOI'que se rumpeu a COItl,
a estabelecer-se cnUl bütequlltl. prohibição ela Ord. liv./..o til. It-I) pr.,

municaeào entre um grupo e (lU- Pois isto nüo é util não ri I)rO[)()I'- que diz:
Thei!!lourou Pl'ovineial

tl'O de �leUleniof', ou porque os . ...' .

,«Defendemus á todos os corregedo-
:3& SECÇÃO ClonaI' lllelOs ele nda ,t <]l1Clll na') res, juizes, meirinhus, alcaides, tabel-

Rendimento de i a 13 de Março: electrudos se ecmbinal'atrl, fe,
(\s tem? liães, escrivães de nossos Reinos e a to-

Geral .... ,... .... 2:396$241 chando o cil'cuito, e c'est fait. O SI' Octacilru admira-so e
dos {,5 o1Iiciaes da Justiça.e da Faze�-

E 'I 2"'3$""1 J V M
.

t ,'.
. (

da e da Governança das Cidades e vll-
�specl3 '. •. .. .. •. . ,;) 1 eUIO, omes, pel'l O na ma- faz mlllto bal'lllho pOI' C:lllsa ele Ias, de qualquer qualidade que sejão,

�:669$752 tel'ia, embora seja empregado uma cou�a llluito razoavel, e nào post� que de maior condição que .os so-

d'aqllelb I'epartição em cUJo bredltos, qne não r'ecebão pe1' s�, nem

CAPELLO E iVENS
se lel!:bm de perguntaI' CllIlIO hit pe)" outrem, nem per modo algum ha'

pessoal não ha um "'ó empl'üga- qUGlll autol'isc Ü cOllFlin ta aquelle jã() â sua rnão, ou pode7·, dinheiro,nemSegundo () sy�tema apnntado d 'b 3 1° do que sal a escrovel' (luas 1-
embellozaIlIen to. outra cousa, que 'Per se.u manda o, ou

em Inglaterra, a Sociedaoe oe nhaR, exúmina I) apparelhi), re- de oulr'o qualquer offictal se houver de

Geogl'a.phia de Lishoa pl'ocUl'a
P()i� é isto justamente () que consignar- ou depositar.»

põe tudo ll;)S seus I ligares, ga!'- ,1' • A parte penal desta disI)Osição passoubt aI' e'te' l'ntl'el)l'd( s ex
mo caIl�a ;lfltnll'açao., ....o er p a s s ), -

ta-me um kilo de �lllfêl.to de C<I- a ser substitnida pelo citado art. 146
1 i S 'co pe 'sa r'i"{ RABI�LAIS. do Cod. Crim.,' [)or isso não a transcre-p,ol'a( (H.'e, uma 1 e .m h ' �(N- hl'e IH\ alimentação dLu; pilhas,

_

-= vooctonal dIgna dos errllll".en�5 .ii-�-!;'- 'e lií-Z'!'M8':��16t];·pi'("jUiP'b, p 1 �l';gECQÃO L1V�--'-- '�-EITti'mã1TI?�-sT�óf'acto;. cÓmo fol I:efé-
\11·Ç:r).s que pl'estal'alll a,�éiencia e f

. "�
,

-___,.___-- ndo pelo dito Inventanante, mantfes-"
unCClOnal',

.,f "'o meu algoz, o pl�(�va ..i. ta-se de taman�a gravidade, sóbe esta
á patl'l�'i . .,.t4 E assilIl com tO(10 este in· cador 4. :osta l't'lhoanda de ponto, conSiderando-se, que o rnes-

N ,. 'ntmto -,' d ".
, '. .,.

esse 1\
. r('� man OU fi, C,\- CilIIlIrlO<]Í), posso tl>lephol1lsul' Na Regeneração n. 43 de 25 de Fe- mo 1!1Vellta�lant�, como parente. mUIto

mam dos d-V'P'íitados, p.()!' inter- t\ I){)brl:l hurnunidt.\de emcltlant,)
vereiro ultimo teve o juiz de direito prOXllllO do queixoso Jaclntho P�nto da

C Costa Miranda o cynismo de publicar os Luz e do -redactor �la Regeneraça_(I, pro-medio do deputado LUClao!) OI'· nãu se de!=-:cdlCel'ta de noVt) a ge documentos, que em sua unica opinião �u_rou sa�va.r o m,als que poude aquelte
deü'o, um,projecto de lei, pedin- ,

provão a ternt3r'idade, com que tem sido JUIZ de direito; VIstO como passou-se do

1 Ih
'

d' 1
nngonça. aggredido. �odo diyerso, referido pelo esc:ivão do

(O que es seja conce !( o: Quand'l if;to se dá, ahi fico E' o caso de dizer-se: foi peior a Inventano, que me deu � �e�ulllte res-

1.0 A c�ldf\ um delles, um pre- outra ver. pal'ado até que!) Mo- emenda que o soneto. posta em carta, que lhe dirigi:
mio e111 dinheil'o ou em titulos de

raes se !'0s!)IV1 :\ largai' a (ll'tho- Ia maio Sr. Costa Miranda com o seu «Illm. Sr. Dr. Felisberto Elysio Be-

d d f i d ri t silencio, que foi 11m crime durante mui- zerra Montenegro.-E' verdade, que o,ivi a �lDC a a, cOI'l'espon e:1. e gl'aphi<L de Madurei I'a (uma ou- tos dias, escrivão da vilta de Blumenau, Elesbão
á quant�a oe�e:l Ctlntos de reIs; tra geringonça que só OH graú- Ficou, porém, desastradamente con- Pinto da Luz, herdeiro no inventario de

2.°A u;;enç.ao, de pagoaruento de, elos teem () rll'I'eit() de saber) e
demnado com a sua pllblicação, que é D. Joaquina Neves da Luz, por cabeça
o seu m::tior libello accnsatorio. de sua mulher, vindo á cartorio saber

todos OR dIl'eltos, Impustos e venha l'ec!)l1lp0l'-llle () apparelho, Procurando defender-se (lo uso de di- dos termos do inventario, respondi-lhe,
emolumentos rei-lpectlvoS aos en- E' um nunl;a aCiLbar, isto. versos objectos de prata descriptos em que estavio julgados por sentença pelo

1· 3;)' t'
- 11m inventario, escreveu uma carta ao Dr. juiz de direito Gosta Miranda e exa-cartes e Icença� (lêlS IIIs 1I1CçOeS E entl'danto vào paRstwdl) os inventariante, cuja resposta, prévia- minou o dito inventario.

hOlllll'ific,\s, que tenham I'ecl)bi� vultos telepll!lnisaveis, cOl'rüm mente combinada por intermedio do «Perguntou-me o que era feito da
do I)or occasião da su:\ rccen te I

' - , .

h
Sr. escrivão Leonardo, é, o, melhor do- p rata inventariada.

t ulIlas e erç00l::i e aYIRIn, um-se cumento para uma fortlsslma accusa-· «Respondi-'lhe, qne estava com o seutravessia e expl()ração geogl'i\- outras, dispens,�·Re a catheche- ção. cunhado, o inventariante Alfredo José
phica do continente africano; se do I)adl'e CUllitile IJol'que a Aquelle escrivão foi o portador não da Luz,

só da carta du Sr. Costa Miranda ao in- «Então disse-me, que eu estava atra-
3, o O custeit), por conta I}O final se descobl'ill no alfel'es Ca- ventariante Alfredo José da Luz, como zado á tal respeito; pois que sabia, que

estado, de uma. pl'Ímeim e(li- Illisào e no chefe de pJ1licia mais da resposta d'este áquelle, allegando toda a prata estava em poder do dito

ça�(J portugueza illustl'ada, oe 'd- d;)
ter ido á Pregybahé fazer um testamen- dr. juiz de direito e queria saber com

.._. aptl ao para amansa ilres ue to�,
'

que direito elte tinha a prata e que, si
5,000 exe�nplares, da obra em bugres, e a.té o SI'. Oetacilio se Com effeito o tabellião Leonúdo la- ella podia estar em poder do mesmo

que l'elatarem os trabalhos,obseI'" atreve a pI'OVOt;al'-mc, chaman- vrou o testamento da moralidade de juiz, com mais forte rasão podia estar
seu juiz dEi direito, que é cada ver. em seu poder como herdeiro, e que es-

vações
.

e d!scripçõcs daqt�e�la I
do-me cochilãil, por causa. das A morte desse juiz não é menos cle- tava bem informado de tndo, e que ia

traveSSHI" ficando esta edlçao, duas banicaR que vão embelle- ploravel pelo fado de ter elte sómente já proc:ual-o, e, mostrando-se muito

d
. .

o d I desfrnctado uma bacia e jarro de pra- zancrado, sahio do cartorio e seguio em
tomo to l\;'; as mau�, propne a e ZHI' q_ fl'Jnte do S,lnta IZ:l bel! ta, dous bules, dous assucareiros, uma I dire�ção á casa do dito dr. juiz de direi-
deUes e dos seus herdeiros, na I O SI', Octaciliu ! ! tigelia e uma leiteira, tudo de prata, to Costa Mil'anda,e O que se passou en-

forma da lei' I O qlle tem s. s. u dizer contra d,eixan�lo de de�fl'uctar a salva, q�e já tl'e ambos não sei,
. .\""'..........' ,

'

, / tlllha Sido vendida a um elos herdeiros, «Encontrando-me com o III ventanan-

...l..� '4:0 A cont1rlIlaçüo immediat.ul aq11l1b ? Acha feIO.? , !
segundo disse o inventariante: te na,l?raça, e muito �ffiicto, disse-�e,

da effectividado dos postos que Om () SI'. OctactllO na!) co" I

.

B�s�ava, qll� o. Sr. qosta Miranda �o- que fOI ameaçado de Ir p�r� a ca�el�, ,

7 '

,

.

,
'

I,
(.l �: , ,.. ..

-

• l,mo JUIZ de dlr�lto, tlv�sse se serVido por ordem do mesmo clr. JUIZ de direi-
l�a fOI ma da lei lhes fOI arn con-! nhvcc (tlChltcctUI cl, nao tem íl

i com qualquer d esses objectos, para ser to, por não ter podido vende." a prata
díciooal e ['espectivamente con-I IIJellOl' noçã') de esthetica, nunca: crimi�oso e pa,ssive� das, penas ?O art. do !nventar!o, de accórdo com às de­
� 'd SI)I)I' occa�iã() d' lt' na i viaJ'l)ll IJclos paizesmais cultos !1�6doCod. enm.; IstO e: nograo ma- mal,s herdetrosp�ra o pagamento das
lerl l). t

�

, ,a II 11 I ',' 1

' xlmo-perda do empre.go, quatro annos declmas, que deVia a casa, e que o dr,
ComnllSSa� dft,sempenhada em I comI) fez o SI'. th:;cal, que an,iou de prisão e,multa de vmte por cenLo da Costa Mú'anda mando1Jt" que a dita

f' "

'\

"

"

I
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Jorna,l do Commercio
������������������m
prata tosse para seu poder, co.mo se-, Professor Billroth. d'nquel la cidade., Elei�ão S�natorial !nhor , até que se pagasse as decimas da i POI' certo, a CII'Cllrn�LIIlCla pareee m:I-1 Para preenchimento da vaga
casa, e qU'3 então não tece remedia ��- ravdh<�s,,: mas é \'erd:,lde que a Citada de Senador do Imperio , pOI' estanão enireqar a dita pmta:, para nao oper:lçao tinha por tio! a remoção OH

b
.

ser imcommodado e desfeiteado, qU:iSI 1J. ter'ça parto do cstom.igo hu- provinciu, lem ramos os segum-
«A reclamarão do dito Elesbão, como mano. Executuu-se a operação e rest a- tes nomes dos distinctos catha­

já disse acima; foi á vista do procura- be.leceu -se () paciente, send» .esta a .

dDI' do mesmo, o capitão João Damas- prunerr a vez (Iue urna tentativa de nnenses:

ceno Vidal. tal generf) tivesse tido bom ex rto lia Conselheiros Dl's. João Silvei-
«Pode V. S. fazer o uso, que lhe con- historia do mundo. Aquella Iaçauh a

ra de Souza e Manoel da Silvavier desta minha resposta, que é basea- sci entlfica manifestou-se em certo caso

Mafra e Cornmendador Antonioda na verdade e sob a minha palavra de cancro do estornago, doença que ge-
de honra, e estou prompto á jurar em r a l men tu vai a com pu uhn d a dos segulll- Nunes Pires.
Juizo si for necessario.-Desterro, 3 de tes syuiptomas: Um catharinense'Març� de 1886. -José de Miranda O enfermo CanlCC1 q ua si in tei rarnen te
Santos.» de appe ti te; sente-se corno qUB um peso
Apezar das miserias humanas, raro sobre o e,tolllag(), e as Vt>Z<):; urna seu­

será O juiz de direito, que tenha o des- sação de 4;,azlo», no mesmo orgão,.acarameuto dR proceder, como procedêo qual cn us.i um mau estar iud izi vel ; e

O desta capital! l! lima especi e de ma teri a ge/atjao.'i.�
E é um magistrado tão corrupto, pe- accumu l a-se junto aos d(�ntes, acom�a­lo menos tão pouco escrupuloso em nha.Ia d« um gosto dt1sagrildavel. prrn­

commetter O crime 110 art. 146 do Cod. cipalmente pela manhã. A nutrição de­
Pn., que teve o desaforo de prO!�unc.iar· mo ra n do-se lJO estornag», augmenta
me por um acto legal, que pratiquei !!! em vez de fazer d esappa recar aquelle
A prata esteve em poder do sr. Costa màu estar; os olhos ficam rodeados de

Miranda desde muito antes de se faze- um circulo livido, e o seu br-anco toma
rem as partilhas, sendo falso, que eu uma côr ama rel len tu: � as mãos e os
tivesse concedido licença,para vendei-a, pés tornam-se viscosos, achando-se co­
como prova o documento seguinte: be r tos de um suor frio. O doente sen�e-«José de Miranda Santos, serventua- Sl� sempre cançadc, e o sorn no não lhe
rio vitalicio dos officios de escrivão de da repouso, Algum tempo d-pois, toro
orphãos e ausentes da cidade do Dester- na-se nervoso, irritavel, e () seu espi­
e seu termo, por S. M. o Imperador, a rito lião vê senão tristes presagios.
quem Deus Guarde, etc. Quando se levanta hruscameute de uma
«Certifico, que, revendo os. autos de posição horizontal Sl!lltd vcrt igens, uma

inventario da finada D. Joaquína Neves especie de tontura na cabeça e urna
.da Luz, de que é inventariante seu fi- sensação de syncope, e cahiria se uão
lho .\Ifredo José da Luz, d'elles á fls. se apoiasse em alguma coisa. Ha prisão72 consta ter.o inyentarian.te requerido

I
de ventre; a a pelle passa sem causa do

ao juiz propnetano dr. Felisberto Mon- calor ao frio. O sangue, espesso e pe.
tenegro autorisação para. vender .par- sado, circula sem regula r idade. Em
ticularmente alguns mOVeIS descriptos seguid a. a nutrição passa com difâ­
no dito inventario, não constan�o desse cu I dade e é freq u en tsrneu te rejei tada ,

requerimento, que o mesmo inventa- ora deixando na bocca um gosto agroriante pedisse permissão para vende" e amargo, ora um gosto adocicado. A
,
a prata inventaria�� no valor de estes �ymptomas adjuntam-se quasi592a400, como se ve a 11s. 19,. �endo sempre as palpitações, que fazem sup.
que pelo 10 supplente em exerClCIO, o pôr ans dlJentes que elles soffrem de
Major Affonso de Alb�que�que e �ello, uma molestia do coração. Quando o
foi concedida ao refendo lllventanante fim se aeerca, o paciente não póde re­
a licença, por este pedida para a ve?- .

ter nutrição alguma porque a pa�.da particular do� menci�nados moveiS, sagem dos intestinos ou Cerra-se com­
afim de pode� o lllventa�lante pagar os pletamsnttl ou ao menos esta quasi cer­impostos deVidos pela dita finada, con- rada.
forme allegou, na importaneia de....... Mas, ainda que esta 811fermidadfl é
3Ua620 réis.

.
.
Cl'rtamentB assustadora, os afIligidos da-

�Certifico l11a�s, que d�sd� fls. 1 �te quellf'!s >lyroptllrnas devem tomar auimo,fls. 211,tanta.s sao as �o dito Illvental'�o, p"l'qll(� da mil casos ha n(lVeC6Ilto� P

Eleição senatorialnenhum ontro requerImento fez o dito noventa H rI,IVO lJOS quac . ., I)S ellfel'mo�
inventariante,pedindo licença para ven- não têm cancro algulll se lião Simples. CHAPA CATHARINENSE
der a p�ata do acervo. mente Dy:;pepsia, doelJç.1 que o vdrda. Homenagem ao mel'ito
«Certifico final�e_nte, que o s.obrad?, deir" systerna d(� tl':damento cura iu- Conselheiro Juão Silveira de,Sou-

de que trata a pe�lçao retr.o,. fOI vendl- fal!ivl"lnwlILd. O remediu mais seguro �a, Lente cathedratico e Director in­do em hasta publIca d�ste Jylzo a 9 (�e e rn a is efficaz eou l ra es ta affel'ção é" teri r1t) da Facu Idade de Di rei to da ci­Março de 188�, tendo �Ido feita a partl- «Xaropl1 Curatil'o dl1 Seigel», prepara- uade do Ricife.lha dos bens IllventarIados em data �e çãtl ve:!cLal que vendem ttldos os Phar-
d Rh d d � Cllrnmeouildor JI)SO hmacio :\ o·10 de Jun o o mesmo anno e epols maceuLico� e Boticarios <h mund() in. vreformada a mesma partilha a 23 �o toiro (� IIS Prdprietal'ios, A. J. Whitl\ cha, capitalista e propl'ietario na cór.

referido mez e anno, por onde se ve, Limitar! 17 Farrino'don Ro,!d LOlJtll'es te.
que o re('eri�o,s?bl'ad.o foi ve?di?o mui- E. C. Ê�ttJ Xill'0J!<J destioe 11 v'"r,Ldeir; I Capitão.tenente Trajano Augustoto antes d� JUI�amelho das partl!has. causa do mal, expulsando-a I'i:.dll.:al- ue Carvalho, commendador e archi.«o refendo e Terdade e dou fe, e aos

Illen te dt) �ystema. ., Iproprios auto.s me report? em m�u po- Depo�it<lfi,,� na Pr"viucia do Rio de tecla na\d .

der e carto:I�. Eu Jose d.e Mlr.anda ;J.arwiro: n() Rio dH Jaueil'O, Dl)millgo�Santos, eSCl'lvao que o escrevI e asslgno., Vli,ira e Chia, João L\liz Alves, GeoDesterro,4 de Março de 1886.-Jose Sauville e Chia, G. FranciBco Leandro,de Mi?'and� Santos.))
'.'

_

F"nseca (> /1 Vl�", H em Sim Sirllão de IA extensêiO do presente artigo Imp� Manhua;:�u, HOl'ael1l de Rentns.

,.de-me de dar-lhe melhor. desenvolYI- D'>posital'ios fia Provlllcia d'ã Sta.
me�to, que póde s�r supprldo pela lfl-

Cathariuéi; em Desterro. H.aulino Horntelhgencla dos leitores, emquanto en
& OI iveira; (J em Sil() Francisco do Sul,não róI' provocado a f�zel-o par alguma AlexalldrA Fd'l"JIJ'a Pinto.das topadas do prevancador, que só me

pronunciou, ralado de inveja, attenta a

consciencia, de que nunca poderá go­
zar de uma reputação tão limpa e hon­
rosa como a. minha.

Chame-me a responsabilidade, Sr.
Costa Miranda: quero marcar-lhe na

testa um-P-com ferro em braza.
FELISBERTO MONTENEGRO

PUBLICO

= !lPJIlIN" �r* ED;=un.

Elei�ão �enatorial
CHAPA COI>LIGADA

Conselheiro João Silveira de

Souza.

Advogado Manoel José de O­
liveira.

Ccmruendador Antonio Nunes
Pires .

Os Catharinenses,
_. - "ar ...,. . .

EDITAES

Eleição �enatorial ALFANDEGA DO DESTERRO
Ao eleitorado da Provincia lemo Pela inspectoria da Alfandega faz.

bramos a seguinte Iista triplice na
se publico, para conhecimento d�spr0xima eleição:

'

interessados, qlle achando-se publi­f Dr. Alfrédõ'4'�,sc�a��0Ile Tau· cado no (j}iario O/fucia} o De-
nay, Deputado pelo f dIStrrC�D ..

<, {cretu que regula a armazen�gem a
2 Dr. Genuíno Firmino Vidal Ga-

qliê"e5.��0 sujeitas as mercadorias ôe-
pistrano c--Cathariuensc. positadas aJo Alfnndega, na fórma do

3 Advogado Manoel José de Oli- art. f 69 do H·egulamento de i9 de
veira -Catharinense. Setembro de i 860 'c- decizões poste-Muitos el.e ii.oree. riores, entrará I'fIl eXêc�w.ão n'esta

�H.�PA província dentro de 3 dias.desta data,
Para a directoria da S. C. a nova tahello que em seguida sM' pu­

Diabo a Quatro, lembramos os blíca
DECRETO N. 9559-nF. 20 DE FEVEREJIlO DE 18813.seguintes sacias:
Altera as taxas de armazenagemDirector-Germano Wen-

ddas mercadorias deposita as nos ar-
dhausen.

rnazcns pertencentes ás Alfandegas e
].0 Vice-Carlos G. Schmidt, Mezas de Rendas, e dá outras pro·
2° Vice - José Gonçal ves da videncias.

Silva. Usando da autorisação concedida
1 ° Secretario - Manoel Joa- pelo art. l' § 4° II. 3 da lei n. 3271

de '28 de Setembro de 1885, Hei por
bem ordenar que na cobrança da ar­

mazenagem das mercadorias deposi­
tadas nos armagens pertencentes ás

Alfandegas e Mezas de Renn;\s, ou

pOI ellas cusleados, se observe desde
jà o seguinte:

Art. 1.' As taxas (Ira em vigor se­
rão assim substituida;;:

quirn da Silva Bittencourt.
2° dito-Femundo Wendhau-

seno

Thesoureil'o- Major Camillo
José de SIiUZa..

1 ° Procurador - Antonio A.
G. da Silva.

2° dito - R�lymundo LOl'tet.
3° dito-FI'l'derico Bnsoh.

Até � m<!zes 0, 5% ao

mez}
Por todo tem.

D 4 )) 1 0,0» " pu, desde a
» 13 " 1, 5 O/O" » data da Jes-

De mais de 6 meze� 2 O/O» }) carga.

At. 2.0 Ficão elc)Uldas da t�bella
B, que acompanha o decreto n.

7553 de 26 de Novembro de f879,
a polvora, a dynamile e outras subs­
tancias eX(Jlosivas.

FranCISco Belisario Soares de Son­
za, de Meu Conselho, Millistro e Se­
cretario de ESlado dos Negocios ua
da Fazenda. e Presidenle do Tribunal
do Thesouro Nacional, assim o tenha
entendido e faça executar. Pabcio do
Rio de Jan�irn, em 20 de Fevereiro
de 1886, 65' da Indepeudencia e do
Imperio. Com a rubrica de Sua Ma­
gflst'lde o Imperador. -F. Be6?:sa­
rio 80 CLres de 8o·..... zaJ. -AI·
fandega do Desterro, em f 2 de Mar­
ço dA 1886. -Pedro C. jvI 0.,1'­
tiro s da Costa.

E' eRta acha pa de
Muitos socios

Saber
Capacidade Prograsso

Os comprov incianos.

l ...ista I)Opular para-,

t!ienador
Alfredo de E,- TêlilDay
João Silveira de Souza
Sebastião A. R. Bra·ga·.

Reconhecimento,
Patriotisto,
Gratidão

%" ;!'!I1AW1Q

DECLARAÇÕES
--_ ...._-_....-.

AO
Pergun�a innocente

Será certo qne o fallecido Elias
de Santiagll fez testamento, deix:m­
do sua irmã D. Hita, por uso fructu­
raria de scns bens e por morte desta,
serem vendidos os mesmos bens em

hasta publica, afim de distribuil.'·se
Uma habil operação de o producto pelus pobres 1

cirurgia Será certo que o mesmo Santiago
O EMBAIXADOR Americano P!l1 Viefl· nomeou tres te:5tamenteiros?

na, Mr, Kassen, tem communicado r�- 'I Forão todos elle5 avisados offici-I Man,)ol
centernente ao seu governo uma descl:I-. almente para �aber.se se aceitavão? advogado.pção Inleress ..wto da Jlotavel operaçflo I . Iclrurgica .praticada, ha pOllCO, pelo Jdor'aludade. **

Virgilio JOSé Vilella par­
ticipe' 'aos seus freguezes e amigus
que abril) uma nora casa de nego·
cio com

....

um-l!')colhido e variaJo soro

timento de ";.mnàl'inbn,
.
modas, cha­

'pélls, cbryslaes, c[jtel.�Eia; objectos
êllllf'ricaflOS e ou tl'OS artlgl�5-.

A presente casa negocía nesse �etl,­

tiuo, lendo por praxe vender ba­
!'L1to-A DINHEIRO.

1 RUA DO PRINCIPE, N. 2, C
'AlfTIGA CASA CE FAPoIA &; lULHEIMS

'0-

dos
Gath·arinenses.

Il>ar:\ senador

Amphiloqllio Nunes Pires-­
lente )'e�ignatal'i() .. ,

. .�,- .

DI'. ?uill'te P(�l:a-nh()s Scbutcl
-medICO. \. '

.

J()sé fie OU",eil'a-
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Vende-se uma excellente morada de
casa siLa á l'ua do Principe n. i56,
com superiores commod()s para. fami­
lia, tendo um bom quintal bem fei­
xado, e snperior agua potavel; assim

comp vende-se tambem uma mobilia, AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
tudo\ por preço �\)mmodl). Para ver' PHARMAOIA POPULAR
e tratar' n� ,mesma casa; o motivo de �; Praça Barão da Laguna(anUgo La"go de Palacio !;�
venda é ter �a retirar-se parll fóra da AVISO.--Pêl.ra e\'ital' 3S imitações, O Ver-:la':iez:-ro PeitoraJ& de

provin�a sEt� p.l'oprietario I Angíco
e ELixíT' d& GoleinC1.J dI> SILVA PINT0 tem no rotulo de

JOC1.JO L'U1Z dos .santos. �ada frasco () retrato do anctor.

s. C. ATTENCIO I

DIABO A OUATRO �l\. ESPECIALISTA EM'COMPOSTU-l
Convida-se a todos OR Dia- r"y'

.

""\\ RA DE RELOGIOS

bos para comparecerem na ca- ��\;;1 ALFREDO DUBOIS�
verna Izabelina no domingo,15, Q..."l'l. '

recentemente chegado a es-

ta capital, participa ao rCsllclta\'el.ru­ao meio-dia, para eleger-se nova
blico que concerta todas as qualida-directoria. des de relogios por mais difficeis que

Outrosim, as pessoas que ti - sejam, com perfeição e brevidade.
verem contas com esta socieda- Preços modicos

de queiram apresental-as até () RUA DA CONSTITTIÇÃO N. 36

mesmo dia e hora afim de fica- -R.E :Lv.[E I> I O
rem liquidados todos os com -

OONTRA SEZÕESpromissos d'esta sociedade com
PREPARADO NA PHARMACIA DE

a actual directoria. RAULINO HORN & OLIVEIRA I

D ,t " 11 d M·' -ço .le 86 sobersno e infallivel medicatnento contra tod,a a

Ies ell o, e . "I ti •

SOrte de febres. evitando/as recahidas tum tre-

O ' t· " R -t -pl m I quentes nessas mulastias.' A efflcacia con�tantemen- secI e alIO, am arn a .

te recol),ly"üda d'esse prodigioso especifICO, � tem

�orííado muitissimo aconselhado pelos Srs. Fa cul

AVISO 1�'lPORTAr]rI1Ji1'
tativos como o unico rernedio para combater todas

,

!'-' 01. as febres.
1 ",.' JI. I.)

PHARMACIA E DROGARIA DE

.

Acaba (�e ser fU,nd�g.cv,'iía côrte, uma RAULINO HORN & OLIVE1RA
ImportantIsslll!él Uy!.?panhl� !�ppr?vada 15 lWA DO PRINCIPE 1;>
pelo Governo_).ffi1ienúl, cUJo rim e con-

�,
__t:atar cl'e_wA-bs e trabalhadores sem dis- .A'lusra)

.......8ehw�çá�rtfe SHXOS e classe,
�

Alern dos vantajosos ordenados que l) excellentc prcdio e chácara à rua
offerece aos seos contratados, paga suas

do presidente Couunhn n. 4, tendo
passagens daqui para a cór te , dá-lhes

muitas arvores Iructileras, boa agua,casa, a l irn ent» e medico em quanto de-

sempregados ou doentes, descontando com tanques. Trata-se no mesmo pre-
apenas uma peqUtllla quantia de seus 0:" dio, ou á loja de ferragens á rua de
denados mensalmente para occor r er as João Pinto n. 2.
despezas a que se obriga.

Tendo sido num=ario pela mesma Com­

pu uhia Agente u'esta província. con­

vido a todos que quizerem contratar
seus serviços com a mesma Companhia
a virem entender-se com o abaixo as­

signa do, á rn a da Carioca n , 4.
Ernesto Nunes Pires,agente da com­

panhia.

� O N Ir � IT A fi I A
E

CAFÉ IODE MARÇO
o proprietario da-Conrl�ilaria Es­

trada de Ferro D. Pedro I -acaba de
abrir um novo deposito deste ramo

S. C. com o titulo Confeitaria eCa-

Q R fé 10 de Março, na Praça Barão
DIABO A UAT O da Laguna esquina da Rua do Sena-

Evohe! Evohé! do, onde as Exmas. Iamilias encon-
,

Manda o muito glorioso Plutão do trarão a toda hora: cafê.presunto, ca­
alto do seu poder de rei do Averno marão recheiado e diversos alimenticios

que hoje as 4 horas da tarde, reuna- para lunch; todos os generos neste

se toda a patusca diabada na Caverna estabelecimento são a preço limita­
Izabelina, para a triumphante passca- dissimo.
ta em regOí�ijo a eleição da nova di- Para chamar a attenção para es­

I'ectoria e da grande victoria de 1886, te nosso ramo, deliber(;i de hoje em

que é doce com:) ms�. Para diante vender:doces seccos á 800 rs.

maior eaplendol' da passeata é preciso o kil6, superior Vinho VirgeUJ en­

que nem um só diabo deixe de com- garrafado de Romari� & Irmãos (dl1
parecer e de estalar a dynamite do Porto) 800 1'5. a garrafa, dito bran­
enLhusiasmo. Outro sim convido a to- co especialidade 800 rs., marmelada
,dos para o baile rla Cé>verna afim de da Lerra, superior, em !atas de 600
que mais brilhe e se eleve no retum-Igrammas, a 1$, duzia 8$000 rs., di­
bante clarim da Fama, o reino infer- ta em latas pequenas 500 rs., duzia
nal dos valentes e diabolicos filhos de /1-$000 rs., geléa de mal'lnellos, gali­
Momo. nha, mnsgo e tamaras; queijos de

O secl'etal'Ío, Ram-tam-plam. Minas e do Reino, emfim tudo que
pertence a este ramo de neg:)cio.

ESQUINA DA RUA DO S(3;NADO

PRAÇA BARÃO DA LAGUNAANNUNCIOS

VINHOS SUPERIORES UM LINDISSIMO
d.l Algeria, do Rheno e outras qua- vestido gorgprao 'dê seda cor de gra-
lidades, Bitter francez, AbsillLhio nada, vindci de Paris, se vende ba­
fl'ancez, 'Cogum�los (champignon),Er- rato, á rua de João Pinto n, 7.
vilhas e outros legumes para sopa -...,.,-----------
JuZien, No deposito de -rJM EMPREGO DE CAPITAL
.Jo@é Ago@tinho Dem:>,ria

'PRAÇA BARÃO DA LAGU�;A, N. 16

BOiI E�IPHEGO DE CAPITAL
Vende-se lres' moradas de casas,

sendo ur.�a ,ã,"' rua de Sant'Anna e

dU!ly com frente ao mé�r (na Praia de
Fóra) o preço é por demais razoavel,
para �I'a�ar com I) seu proprietal'io,
nas mesmas casas, anüga padaria de

José Feuerbach.

D�lll�IJ- �r� (jllU 1"l1ft �'IIU�ll � Hh� .� IJ u Ih
SEM DIETA E SEM MODIFIOAÇÃO DE COS�'UMES

RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA I{UA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO

LABORATORIO IMPEIUAL DO PHARMAOE1YrICO
��-UGENIO lY.rARQ-UES DE HOLLAND â

I iEspeeifico@ apf)l!'ovados
I relo Governo Imperial, J untas de Hygiene da Côrte e Ilepuhlica Argentina

e Academia de Iudustria de Pariz:

l(;�:;:fff.\�i',��1 !A,�!l�: 'p�����:m�ti:���g��;��r:h;����O:s•��:
i __ '. ,.,;' ;'."

elas as affecções de origem siphilitica.
t :.;,;" .�:,�0�f;(;;IYI::'>�}i Pilulas de velamina -combate as prisões do
[.L,.\., .

>,'" ..1\ -

I' I .}
! J:\;�::' .r.�,"'" ri:i) ventre, sao depurativas e regu anoras.

i\'!�ikil;?�'
I,

�!II
E�ixi:t' de tmbirfbína=-restabeleee os dyspeti-

�1�.:i�.I.�.iKi�: ,!>,.,!.:.i\ co�, facilita as digestões p promove as projecções diffi-
r ",,�t- 1.. 'R'� '"I CCISV!�P:�...é};'�;; . ·!{:��C! .•

I'�:l! ,.�/!,';/\q ;k�f�1 Vlnho de ananaz .ferruginoso e q�in.a-
\' ",><, iJ}:i",i:,,);..;;r, do-para os chloco-anernicos, debella a hypoernia ln-
I ; .. ,j� ::�\�iVjl�;:i,:J�;�. tert-opicul, reconsii tue os hydropicos e beribericos.
2),';;jfWf;ij"T':iÚ Xarope de flores de aroeira e mutamba
-muito recommcndado na bronchitc, na bemoptyzes e nas tosses agudas
ou chrcnicas.
Ptlulas ante-períodícas, preparadas com a pereírína,

quina e jaborandy-cura radicalmente as febres intermittentcs, re­

mittentes e perniciosas,
Vinho de jurubeba sírrples e também ferruginoso,pre­

parados em vinho de cajú-efficaz nas iuflarnmaçôes ele fígado e

baço, agudas ou chronicae.
Pomada anta- herpectica-combate a cosseira dos dartros ti

empingens em 3 dias.
Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheumaticas,

erysipelas e tumores.

Sabonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca- ,

trão sulphuroso -excellen tes nas CIl Ierui idades herpéticas, manchas
e ulceras da pelle.

Acompanha cada VIdro urna guia, para o modo de U2ar, e conselhos hygienicos.
Estes preparados e mais todos os outros de formula e manipulação do

Phnrrn. E. de Hollauda são -vendidos pelos preçlls da fabrica ou deposito
central na côrte, no deposito geral para a provrncia de Santa Catharina, em

casa do pharrnaceutico
A. PIRES DE CARVALHO

PRAQA BARÃO DA LAGUNA N. 5-DESTERRO
------------------------------------------------------ -

CüN�TIPA�Õ��, TO��E�, BRONCH[TJ��J � ROUQmDAü,
A.STHIvl1;" e TISIC1\. PULlVlONAR.

CURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR.-AL :DE .A..�GICO
(::ura as constipações en� 24 hOl"a8 ao all" n,r ..e

Não tem dieta lIem resguaràq. g' o unico PEiTORAL receitado diarl",nenl\)
ú"Jlos illustrp.s medicas Il'e�ta eid,'llie.

Elixir tonico estomacai de Cnleina'
para CUl'a r<ldicallle todas ,IS Illolestihs do estomagl) e intestiuos. DeLilidade
geral, fHstio, dispepsia. rlatulencia. vomit(l�, pH�O e affl'ontamento C',<l estllmago,
eolicas, diarrltéüs aglJJas ou chronicas. hemorrhoides, enxaquecas e falta rIR

regras.
�.

No maior numero dos casos abre <l \'ontade de comer' em ;) dias.
.

Activa a circulação, regelwra a� í'orç:ls e tl'CIZ p'ir conseguinte a r"gp1a-
,'irladi:l da� fUllcções quP pareci,lll completamente <u'r'uinallag.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

DOITlirlgos da S. Pint()
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeirlo

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA pn�TO
PELOTAS 4"'� Rua Set.e de Setelubr-o 42P ELOTAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




